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CINZAS

•

Ambiç,10 é uma cruz

F_eita de luz que se almeja ...
E tão intensa essa luz
Que cega quem quer que seja.

Por transformação existo,
No Mundo, que não tem fim.
Que serei eu depois disto? ,-

Que fui eu antes de mim?

ou trarisbordan tes dessa bele
za f' graç. popul a res que se

c

subl ims rarn em João de DtUS,
como estes:

Os sorrisos são lampejos
De ardores sentimental" :
Nuns há ternura de beijos;
Noutros, �tume de punhais.

Maria, toma caidedo,
Vê corno pisas o chão /...
Se dás um pesso mal daào,
Pisas o meu coração /

ficam a marcar índelevelmen
te es primores dum estro que o

seu autodidatismo serviu com

in vulgar revel âncía.
Na sua poesia reside a gló

ria de Isidoro Pires, de cuja
matéria se evolou em versos,
espargindo luz e beleza para
todo o sempre.

(

--

o CURSO

DUAS PALAVRAS
04 partir de hoje, por legiÍima
e lógica sequência imposta
pelo destino, assumo a� fun
ções de"-Ulrector do «Povo Al
garvio".
Não sou um estranho porque

fui também um doe seus fun
dadores e porque tenho dado
confesso, sem a mais leve som

bra de vaidade, há 24 anos, o
melhor do meu esforço para
que este baixel não soesobre
no mar encapelado da Vida.
Desde menino e moço que

se acendeu em mim este desejo
de escriuinhar nos jornais, de
ser útil à minha terra, de pu
tpiar por esta provincia algar
via que é todo o meu enlevo.
Aindá com os olhos mareja

dos de lágrimas pela dor que
me ficou da perda do meu

querido e saudoso irmão, aqui
estou a afirmar ao numeroso

qrupo doe nossos velhos e bons
amigos, que o «Povo Algarvio»
proseequirà o sen caminho.

Virginio Pires
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E
VIDEN_TEMEMTE que tudo anda � razão das grandes ve
locidades! O progresso não pára e a rotina de lantanho tem

"

dado a. vez a

mUitos",
'

I'� processos modernos.
por Pedro de Freitas I- Do cerro de bes-

ta. e do trem de luxo a

passo académico de um cavelito eiaezedo a primor, ao veloz an

tomôvel, aos "expressos ferrQviários e aos aviões das carreiras
transatlânticas, vai uma distância incomensurével ¡ da mocidade
de outrora quase engarrafada às brincadeiras das ruas ou let gos
das suas terras às actividades das moças gerações de hoje que apa
recem aos pontapés às nossas canelas e ràpidamente tratispôem
as culminâncias da fama e voam por esse munda além em prin

cipescos recreios e gozos espa
ventosos, vei tão grande espaço

que, quem hoje julgar como

era a vida da rapaziada de ou

tros tempos, algo supurá que
eles eram a escravidão e o atro
fiamento mental dos indiví
duos. Hoje, sim / - Dizem os

cartazes dos tempos modernos.
Hoje goza-se melhor a vida,

corre-se como nunca se correu,
vive-se como nunca se viveu"
enfim, tudo é movimentado
veloz, dinamismo, numa pala
vra: todo o Mundo está. eléc
trica' ei mecânicamente, em to

do o lado.
S�m dúvida / É assim mes

mo ... E até a morte tem mais
r'etumbância. 'Morre-se em

grande velocidade, tem ela
mais notneada, e, parece ser um
prazer enorme morrer-se aos

domingos e dias santificados,
às séries e com todos os apere
tos de passeio e de recreio.

Que diferença / Agora aque
les miseráveis tempos dos dez
reis, do vintém; do pão de «pa- ,

taco»; dos ordenadss de doze
v ititetis, 'de «cruzado». e de
«pinto». . . que indigrtidade /
que pelintrice / agora, agora
sim / agora é que o comer é mais
comestível e, tem mais persona
lidade, Pode lá. comparar-se a

miséria de um cento de serdi
nhas saltita.ntes e frescas, gra
das e gordas, a. seis vintens o

cento, ,para a garbosa cifra de
hoje de seis escudos a dúzia,
magras, pequenas e chupadas
pelo refugo? / ... Pode lá. acei
tar-se esses estúpidos tempos
onde as habitações excediam e

os preços de rendas eram tão
pingues que não davam para. se
industrielizer capitais? / agora
sim / A habitação. veste chapéu,
casaco de rabona, não dá con

fiança. ao «Zé descalço» e passa

com sobranceria sob os olhares
de milhentos necessitados e é,
adentro dos bancos, o melhor
ceucionedor. Pode lá. compa-

o Falecimento

D
E todas as vaidades, de todo' o mando, d� todo o egoi�mo_
de que se é ,possuidor, nada fica sobre a Terra siderados
pela. implacável Morte I '

- Mas já o tempo nos v�i I pelo Dr. Jorge [orreia I _

- gastando, corroendo as arte- '

rias. 'enrugando a pele,' desinoro- -':'==;;,='=======':";;'-
nando a beleza e a pouco e pouco amolecendo a nossa vitalida
de, avisando-nos de ,que a vida é efémera a passagem na Tena 1
Aviso 'aos estultos que na ânsia do seu obsoleto egoísmo só
ouvem os minguados aplausos daqueles que os rodeiam, trans
formados pelas suas doentias imaginações em ressorrância s co

Íossais procurando com isto'
aquietar as-suas próprias cons,"" ,

cíê��iãs. -

.'.: \
'"

.>.'

Mas. serâvque tudo' acaba
com aMorte rI

' ,

,

Como explicar enrão a "'id'a·
perene de' Homen's como Pa
dre Àntónio Vieira,'Alexan�
dre Herculano, Antero, João
d� peus, Eça de Queiróz, Ca
milo, só paza citar alguns gi-:
gantes da, nossa Iireratura e

ta flltos outros?
E que o espírito não morre

e mesmo nas suas manrfesta
ções "terrenas é eterno I
Isídore Pires não ficará na

história do seu País como po:" ,

lítico' embora a' cidade muito"
lhe deva; Na política só as

águias como um Infante D.
Henrique ou um Salazar, que
marcam viragens nos destinos
dos povos têm assento no seu

Olimpo.
'

Mas ficaJ1á sem dúvida nos

fastos das suas letras e muito
principalmente no coração de
nós todos I
Os acordes dos seus belos

discursos hão-de ressoar por
muito tempo na nossa ambiên
da como símbolo de excepcio
nal oratória. Com a renovação
constante das gentes é possí
vel que distó nos venhamos a

esquecer, é possível que o seu

retrato venha .a deseolor ir-se,
que venham a extinguir-se os

. traços que lhe modelam a fi
gura, mas aquilo que a sua

réquintada sensibilidade artís
tica criou e nos legou - jamais
se apagará da nossa memória I
Os seus versos, essas flores

do espírito de varf -gadas cores

e fragrnâcias subtis; ora im
buídos de um misticismo que
faz lembrar os conceitos de
Antero e Florbela como estes:

de Sargentos Milicianos
MtRMft"G WiiiR4*W' wæ

TAVIRA

É com um grande e ju�tifi�
cado prazer que dámos hoje a

notícia que o sr. Ministro do
Exército acedeu a que funcio
ne nes te! cidade e no corrente
ano, o Curso de Sargentos Mi
licianos de Infantaria, com al
gumas das suas especialidades, '

num total que deve andar à
volta de seiscentos ou setecen-

tos instruendos.
'

Assim vão, mais uma vez,
ser utilizados, num período
de intenso labor, as. magnífi
cas instalações militares si
tuadas nos aquartelamen-tos
da Atalaia, Olarias e, Graça.
Toda: a cidade recebe, assim,

.sem dúvida alguma, com bas
ranre júbilo, a notícia da de
t�rtninação do ilustre chefe
supremo das Forças Armadas
Portuguesas, sr. Coronel San
tos Costa, que tantas provas I

de simpatia tem já dado 'por �

está nobre e velha cidade de
gloriosas tradições militares.
A, cidade, por intermédio

das suas mais eepresentatívas
'

entidades já manifestou, em

expressivos te legramas, os seus

mais sinceros sentimentos dt'
gratidão.

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

Novo Magish·odo Judicial

�IO dia 26 de Julho, na Se
n' cretaria Judieial, desta co

marca, realizou-se Il cerimónia
da posse do novo Juiz de Di
reito da Comarca de Tavira,
sr, Dr. Carlos Leitão Beça
Pereira, .nomeado, conforme
,noticiámos, por despacho de
22 de Julho.
A posse foi conferida pelo

sr. Dr. Venceslau Fernandes
de Figueiredo, Conservador do
Registo Civil da Comarca, na
qualidade de substituto do
Juiz de Direito.
Ao acto assistiram todos os

funcionários da Secreta ria
Judicial da comarca.

O sr. Dr. Beçá Pereira que
anteriormente "ocupava o cargo
de Delegado do Procurador
da República no Tribunal de
Polícia de

_

Lisboa, foi pela
primeira vez empossado' nas
altas funções de Juiz de Di
reito.
Ao novo magistrado Judi

cíal apresentamos os nossos

cumprimentos de boas vindas,
fazendo votos pelas suas feli
cidades no desempenho de. tão
elevado cargo .

do nõsso Director

(ONTINUAM
a ser recebidos díá

riamente nesra Redacção tele-
, gramas e cartões de pesar pe�
_ lo falecimento donosso queri
do director.
Com os nossos mais sinceros e

reconhecidos agradecimentos, da
mos a seguir a lista de quantos se

nos dirigiram com palavras ami
gas nesta hora conturbada:
Srs: Dr. Júlio Dantas, Presiden

te da Academia das Ciências;
Eng, Sebastião Ramirez, Deputado
pelo Algarve; Dr. Mário Lyster.
Franco, Director do jornal «Cor
reio do Sub; Capitão ManuelBeu
jamim R. Coelho; Dr. José Aboim
Ascenção Contreiras; Eng. Joa
quim José Mendes Cipriano; José
Augusto Reis, Chefe da Secretar-ía
do 8.0 Juizo Civel ; Dr. Virgilio Pas
sos, escritor e professor; Dr. A. Ta
vares de Almeida, chefe da 2.0
Repartição do Secretariado Nacio
nal da Informação Cultura Popu
lar e Turismo. em seu nome e de
todos os tu ncionários da Reparti
ção; Dr. João Bernardino de Sousa
Carvalho. Juiz Conselheiro; Dr.
António Baptista da Silva Coelho,
Governador Civil do Distrito de
Faro; Jo",é Emilio Henriques de
Brito, Capitão de Mar e Guerra;
Eng. Herculano de Carvalho. Pro
fessor do Instttuto Super-ior Técní
co; Dr. Frederico Mendes Carva
lho, agente do Ministério Público
no Tribunal de Reclamações e

Transgressões; Coronel Eduardo
Francisco Ribeiro; Jayme F. Pa
checo Conceição. Administrador
da Sociedade de 'furismo «Santa
Martas ; Capitão Carlos Marques

Continua na 2.a página
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Os rochedos da Praia da Rocha, que nesta época costumam atrair ao Algarve bastantes
milhares de forasteiros que, 80 mesmo tempo, admiram as belezas deste recanto do sul.

/

I
Continua na 2." página
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Âcácio f. f�g,�eiredo
O sr. Acácio Fernandes Fi.

gueiredo, que há, cerca de seis
anos se encontra entre nós
chefis ndo com muita distin
çã o a secrrta ria judidal desta
corna rcs , a ca ba de ser coloca
do, a se u pedido, na comarca

do P()r,o, onde foi empossado
no dia 1 do co rren te no cargo
de chefe da 1.a Secção do 5.°
Juizo Civel daquela cidade.
Felicitamos muito sincera

mente o 'nosso prezado amiso
sr. Acácio Femandes Figuei
redo por este feliz passo na

sua vida profissional, fazendo
votos pelas suas felicidades no

desempenho de tão im.portan
te função.,
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Aspectos da vida
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P()V() consumldor
Continuação da t.a págfna

rer-se a miséria de um aluguer
de uma habitação por doze ou

quinze tostões quando hoje, as

do mesmo nivel, contam pela
bitola de seiscentos escudos e

mais?
Nesses tempos o pãozinho

era de tr igo, Cada um fabrica
va-o em concorrência. Não ha
via fiscais. O comércio era li
vre e cada um primava em fa
brica-lo o mais honestamente
possível. A divisa era be� ser

vir para bem me garantir.
Nos mercados horticolas a

fava. tinha nome especia) no

peso: «correnteza» - peso de
fava. Nas mercearias havia o

peso excedente para compensar
o papel das. embalagens; nos
talhos as' cernes eram forneci-,
das consoante a

- vontade do
comprador. Mas o� tempos
voam, o progresso é um facto,
as guerras trouxeram novos

há.bitos, e assim o viver de hoje
tem a santa honestidade que a

.

todos toca por tabela.
As f¿¡vas perderam a sua tra

dição no peso. Já. ninguém diz
«peso de fava»; o peso é o de
fio de grama de oiro, com o fiel
da balança bem ao centro,

.

O pão, é aquilo que nos que
rem dar: fabricação e qualida
de é o que se sabe; e o preço,
isso, é um calvário para. os che
fes de familia.
Não se confia em ninguém.

Dni a criação de fiscais para
fazerem andar tudo na ordem
do progresso.

.

O chouriço, desde que a ho
nestidade de fabricação mais
acompanha a evolução da época,
sem intenções criminosas -'- va
mos l. .. - mss tão sámente
por mais agradar ao consumi
dor com prejuízo do fabricante
aparece no mercede muito lu
zidiu, muito apetecido à vista, i

, mas dentro lá. vem uns pedaci
tos de carne de cão. Sim!. •.
uns pedacitos, simplesmente,
para desenjoar. Não é por mall
No peixe - oh! santas donas

de casa, oh! resistetites bolsos
dos sacrificados chefes de famí
lia I� que modes, que gritaria,
que empurrões, que grosseria,
que ambiente, que. cheiro, que
podridão, (jue doidice; Não há
coletes de força para reprimir
tão. insÓlitos desregramentos;
não há força' nuclear que faça
moralizar pl'eços, qualidades,
pesos, Ie, respeito pelo consu-

midor. '

Nas carnes, quem compra
meio quilo, tem de ",-chupar»
cem gramas de osso, trinta gra
mas de sebo, vinte gramas' de
pelos e, quando o consumidor
chega com ela a casa, pelo ca

minho perdeu de secagem umas

cincoenta gramas. Coloca-a em

preparação, limpa-a, e ao' cabo
de tanta.s voltas verifica. que a

-operaçã,o lhe dá. apenas dé re-

sultado prático, umas duzentas
e cincoenta gramas.

.

Sinais dos tempos.l
Não obstante o regime de ri

gor, tabulamentes, Iiecelizeções,
grémios e mais preceitos buro
cráticos; os pesos, as embala
gens, os cartuchos barrados a

cimento, - o papel grosso e

multiplicedo pago ao preço da
manteiga -r- ei daquele. que sÓ
compre cem gramas: dois pa
péis que não quere, tem de os

suportar, o que represetita de
manteiga cerca de dez gramas
a menos; as medidas, as balan
ças, o. «dedo» deste ou daquele
artista na arte de vender' en
fim, todo este modernismo'con
trasta flagrantemente com

aquela lentidão de outros tem

pos.
O consumidor vê que o mis

tificam, mas tem de se sujeitar
a tudo.
E assim, neste salve-se quem

puder, ele continua, a gritar em,
família, a desebeiur com a vi
zinha do lado, joga mão à cabe
ça, quase que emlouquece,
mas ... como na onda dos teen
pos que decal rem há. o bendito
contraveneno: os futeboÚ, es
bicicletas, as correrias dos lou
cos em velocipedesmotorizados,
as pescas desportivas, e .•. tudo
quanto mais é preciso, chega
dos 08- dias de tais e tais distta
ções e fol-guepos, ele aperalta-se,
paga sem discutir as entradas,
esquece a vida e pronto; deixa
de ser o explorado consumidor
para ser o aburguesado Ire
qut:.,ntadór dss desportos.
E assim a vida. Há que su

porté-le, pois!

rlrr(lnda-s(l
Uma propriedade, no sítio

da Meia Arraia, Luz de Ta
vira, que consta de terra de
semear de sequeiro e regadio,
amendoeiras, figueiras, laran
jerras e oliveiras e casas de
moradia com todas as depen-
dências. -

Tratar com Àntónio Celes
tino Borges - Campina, Luz
de Tavira.

Arrendam;' se
Duas propriedades, uma, de

nominada «Cova do Negro»,·
no sitio do Pero Gil, que cons'·

ta de terra de semear com a

área de 10 hectares, casas de
habitação, ramada, palheiro e

um atmazém. alfarrobeiras, fi
gueiras, amendoeiras e olivei-

.'
-

ras.

E outra. no mesmo sítio, que
consta de terra de semear e

matoBa, alfarrobeiras e olivei
ras.

Recebem-se propostas na

Redacção deste jornál. reser

vando-se o direito de enfrega

, mt E

A.
=p

Fábricas de moa'gem de
farinha,espoé;lda e ramas

��MIFICAÇÃO MECÂNICA
I Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produt<?s das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.
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Feiras, Festas e Romarias
a realizar no mês de Agosto

Para as estações que servem as

localidades onde se realizam, no
decorrer do mês de Agosto as

feiras, festas e romarias q�e a

seguir se indicam, a C. P. vende,
em algumas estações, bilhetes a

preços reduzidos.
.

Santarém - Festas a Nossa Se
nhora da Saúde, na Ribeira de
Santarém, nos dias 3 e 4.

Beja - Fetras dé São Lourenço
e Santa Maria, nos dias 5 a 11.
Oliveira de Azemei8 - Festas a

Nossa Senhora de La Salette, nos'
dias 9 a H.

'.

Vouzela - Festas a Nossa Senho
ra do Castelo, nos dias 9 a 1i.
Valença - Festas do Concelho,

nos dias 13 a 15.
!vIangualde ..,... Festas da Vila, nos

dias 14 a 12.
Régua - Festas a Nossa Senho

ra do Socorro, nos dias 14 a 16.
Pôooa de Varzim '..;_;' Festas a

Nossa Senhora da Assunção, no

dia 15. '- jj!
.

Cachão e RibeJrinha:'-.- Romaria
à Senhora 'da Assunção, em éa
chão, nos dias 15 e 16.

Requenqos de Maneara» - Feira

Anual, nos dias 15 e 16..
Sinee - Feira Anual, nos dias

15 e 16.
.

Os cartazes anuncíadorea destes
serviços especiais podem ser con

, sultados nas estações.

Arrenda'-se
Uma propriedade no sítio

d a Gomeira - Conceição d e

Tavira, que consta de teera de
semear de sequeiro, diverso
arvoredo e casas de moradia
com todas as dependências.
Informa esta Redacção.

}\rrandà-s(l
A propriedade 'do Patari

nho, no sitio- de Santa Mar-
garida de Tavira. _

Tratar com o seu proprietá- .

rio João Gonçalves, de Cam
pos em Tavira., '

POMAR
Arrenda..,se o pomar de ci

trinos de São Domingos, no

sfrio da Asse<.;a� ',�; "

Trata AntÓriio.. Marques
Trindade - Tavira.

Arrenda-se
Ou dá-se de meias, horra e

sequeiro, rio sítio da Foz,
Sant'Iago, Tavira.
Tratar com João Baptista

Araujo, Rua da Asseca, 62-
Tavira.

PERDEU-SE
Uma pulseira em ouro, ma

lha barbela, com meia libra.
Pede-se o favor de entregar

a D. Maria da Estrela Ribeiro,
Praça Dr. António Padinha.,
Tavira.

Horta das Canas
(Atalaia Pequena - Tavira)

Arrenda-se. Consta de nes

pereiras, ,amendo.eiras, água
de pé e magnífico terreno, além
de estáhulos, etc .. '

I

Também se arreridam duas
propriedades, um� no sítio do
Pero Gil- Asseç�. que cons
Ul d'e terra: de semear. co.m a

área de 10 hectares. càsas de
habitação, ramad�, palheiro e

um armazém, aIfarro.beiras,
figueiras, amendóeiras e oli
v,eiras. '

E outra, no mesmo -sítio.
que consta de terra de semear

e m�toSa, al£arrobeiras e oli
veiras.
Recebem-se propostas na

Redacção deste jo.rnal.,

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO
MOGKAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

� laleUmenU .. �� nou� �ire[l�r
Continuaçã� da 1.8 pàgina

Loureiro, Comandante Distrital da
P: S. P.; Poeta Alberto Marque da
Silva; Comandante Carlos. Pa
checo Pinto, Capitão do Porto. de
Olhão; Eng. Rui Mari� Palermo.
Ferreira; Director da Biblioteca
Pública Municipal Pedro Fer
.nandes Tomás; Jorge Ramos,
Director-Delegado em Portug'al
da Associação Internacional de

Imprensa (Urugay); C a p i t ã u

J,oaquim Maria Galhardo; Dr.
Francisco Calhetros, Chefe .da Sec
ção de Delegações e Agências da

Compan�ia de Seguros Tranquili
dade; Direcção da Companhia de

Seguros Fidelidade; Direcção da'
Companhia de Seguros Trauquílí
dade; Dr. António Miguel Galvão,
Advogado; Amadeu da Silva Fer

nand.es. Agente Técnico de Enge
nharía ; Capitão Pedro dos Santos
Machado; Pedro de Freitas, Publi-

_
cista ; Dr.8 D. Mariete Mereês de
Oliveira Bomba, Licenciada em

Fflosofía .Germânica; Dr. João
Amaro Fausto; Eng. Custódio Ro
sado Pereira, Director da J. A. P.
S. A. ; Dr. Manuel Sabino da Costa
Trindade e esposa.: Dr. JQsé Xa
vier dà Silva Cavaco, Advogado;
Dr. Carlós Picoito, Advogado; Dr.
Joaquim Rita dá Palma, Advogado;
.Dr-, L:JÍs Joaquim Pinto, Juiz Cor-
redor na 1.8 Vara Cível; Dr. Arnal
do d08 Santos Lança, Jui:z de Di
reito; Coroñel Manuel de Sousa
Rosal Júnior, deputado pelo- AI·
garve; João Marcelino Ribeiro
Fernandes, Gerente do Banco
Português do Atlântico, no Mon-

. tijo; David Soares Antunes, Te
soureíro da Fazenda Pública em

Silves; Dr. António Teixeira Mar
ques; Delegado do I. N. T. P. de
Faro; Julião Quintinha, Jorna
lista e Escritor; Armando Rocha,
Edit<?r e Proprietàio do jornal
eNetíclas do Algarrve»; João. Ní-:
colau de Matos, Capitão da S. G.
da- F. A.; José Francisce Leote,
Tesoureiro da Fazenda Pública
em Lagos : Dr, José Fernandes

.

Mascarenhas; .Alvaro Ribeiro Jú
dice e sua esposa; Poeta Dr. Emi
liano da Costa; Arlindo da Silva
Fernaudes, Funcionàrio da Dire
-cção Geral dos Edificios e Monu-
mentos Nacionais; José Henrique
da Cruz, .. Tenente do Q. S. A.

E:; Tenente Francisco' de Jesus
Pires; Coronel Carlos Ludjero
Antunes Cabrita; João Baptista
Junior, Coronel de Infantaria; J08é
Joaquim Albino Júnior, Capitão
do A. M. Reaerva : Dr. Gonçalo.
Bandeira Peeaanha ; Manuel Mer
cier Marques, Ftmeíonártó daCom

panhia de Seguros Fidelidade;
José Crisóstomo Leiria, Compo
nente da Orquestra da Emissora
Nacional; José Júlio Galhardo Pal
meira, Secretário das Finanças;
Casimiro Eduardo d08 Santos; Te
nente Coronel Dr. VascoMarHns e
sua esposa; Mário Santos Martins,
Inspector do Banco Português do
Atlântico; Luís Sebastião Peres.
Redactor de' «Politica Nova:., de
Viseu; Padre Joaquim Humberto.
Galhardo Palmeira, Manuel Par
reira Dias, professor oUcial; J08e
Pedroso da Costa, funcio.nário do
Banco de Portugal; Dr. José Au

gusto So.ares de Matos e sua espo-
. sa; Jorge Arez Mascarenhas, João
Poutes, José Belchior Viegas, An
tónio Mateu8, .Evaristo Vasconce
los, J. Reis Silva, Suc" Lda.; Jose
Gomes Gonçalve8 Carlota, D. Gual
dina do E8pirito Santo Lima' Ca
breira; Emilio Valongo, Jornalista;
José António dos Santos, Solicita
dor Encartado.;· Professor' Jose
A¡. Pin-heiro R08a ; Alferes António
Joaquim Faria;' Dr. José Ribeiro
Alves Júnior ;.Manuel Baptiilta da
Silva, ,Funcionàrio Superior da
Co.mpanh,ia de Seguros Fidelidade
Antero >Nobre;_ Capitão João Car
los ,Guimarães e sua esposa; Lau
renUno Baptista; Dr. Armando
Cassiano e 8ua esposa; Franci8co
de Sousa Arcanjo, funcionàrio
colonial apo.sentado';, Dr. José Joa·
quini Bragança Gil; Dr. Zacarias
Gúerreiro; Tell. Jbaq�im Alexan
dre Borges, comàadante d'a Legião
Pertugue8a.;�alor José Rogélio lÍa

--

Palma Vaz; Nuno' Falcão' Ponce,
proprietário; João Picoito Júnior.
chefe da Secretaria da J.A.P.S.A.:
José Alves Mestre, tesoureiro da
Câmara Municipal de Vila Real de.
Santo António; José do Carmo
d'Araújo;Ofir GomesPanito, agen
t� da Inspecção do-Trabalho ; ct
rraco Trindade, funcionário do
Ministério das Corporações ; Cap.
Mário .Soares Pinto e sua esposa;
Dr. LUIS Joaquim Pinto, Jui8 Cone
gedor, e sua esposa; Herminio
José Pinto Carvalho, fiscal do Co
mtsearlado do Desemnrego ; Antó
nio Joaquim da Rosa, 1.0 sargento
músico aposentado; Luis Rodrí

guesCoelho, funcionáriodo Comis
sariado do Desemprego; Profes
sor António Lourenço e sua espo
lia; José Aníbal Palma e Silva'
Alexandrino Cavaco; Jaime Pire�
Costa ; Virgilio Correia Monteiro;
José Alberto Vargues, e sua espo
sa; Jo�é R. Horta, e sua esposa;
Patrocinio Joeé ,Vitor, 1.0 sargento'
J04Sé 'J@aquim Parreira Faria, - D:
Ilda Cansado Teixeira de Azevedo,
D. Rafaela da Conceição Brito Ma
nuel José Leíeía e sua espo;a, D;
Ana Pastora Domingues Vaz, D.
Maria Amélia de Lemos e Matos
Peres, Veríssimo Garrana Neto e
sua esposa, Filipe Manuel dos San
t08 Peres, João Baptista das Dores
Carlos Frias, artista teatral Ro
dt'igo Sá de Aboim e Aboim: fun
cionário dos C. T. T.; Avelino
Augusto de Oliveira e sua es

posa, Urgel Danoà Canua e sua es

posa, Jusé Ribeiro de Jesus, Juve
nal José Viega8, sargento dô exéc
dto, António Rosr Mendes e fami-

'

lia, José 'R. Marques, proprietário;
Jpão Aldomiro de Sousa, Luís C.
de Freitas Raimundo. e sua esposa,
D. Rosa Gonçalves Franco, Fran
cisco Fonseca Franco e sua esposa,
D. Ilka Leiria Ravasco Vleira� D.
Maria de Lurdes da Saúde Pires,
ajudante da Ooneervatôrta do Re
gisto Civil, D. Mariana da Concei
ção Padinha Fernandes de Meñ
donça, D. Cidalina de Jesus Matos,
D .Etelvína Caleça Ribeiro, D. Ma
ria Castro Centeno, D. Maria Emi
lia �ibeiro .de Biondo, D. Virginia
Amelia Guimarães Chaves Ramos
D. Ester Pacheco Tavares Fet'nan�
des, D. Berta dos Anjos Grilo Fia
lho Chagas .• D. Luisa do Livramen
to Mendonca Correia. D. Helena

l!:milia da Palma C. Ríbeíro, D.
Ema Estêvão Aguas Guimarães,
um Castromarinense. Yirlidlio Fer
nandes Encarnação, -Augusto Pe
reira Neto, sua eeposa e filhas,
Poeta José-G. de Moura Lapa; Vito
rino Feliciano Card'oso,'Jóaé FéUx
Correia, Francisco d'Assis Leiria
António Luís doa Santos, Jaime Il:
defonso Mascarenhas, funcionário
da Organização Corporativa, João
de Deus Simões Freire e gua espo
sa, Amadeu Francisco doe Santos
e sua esposa, Jo.sé Nicolau e Esme
raldíno Manuel Peres.
Muitas outras pcssoas têm com

parecido na nossa redacção, apre
sentar as lIuas condolências.
No funeral do nosso querido e

saudoso Director. o nosso cama
rada de Redacção, poeta sr. Te
nente Vitor. Castela representava
os srs. 'Dr. Mário Lyster Franco,
escritor e jornali8ta algarvio e

ilustre Director do n08SO prezado
colega «Correio do Sub, Dr. Joa
quim de Magalhães, .distinto ho
mem de letras, presidente do Cir
culo Cultural do Algarve e pro
fessor do Liceu de Faro, Artur Sil
va. ilustre director do nosso pre
zado camarada 'O Algarve) e ain
da o poeta Alberto Marques da
Silva.

.

rlrr(lnda-s(l
Uma propried�de em' Santa

Luzia. que consta de' terra de
semear de se�ueiro t! regadio
e diverso arvoredo e uma cOu

rela in'dependente, no mesmo'
sítio.
Tratar com José Lopes Ca-o

chopo no sítio do Arroio-
Luz'de Tavira. -'�

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, ped;a8 para balcão. lava
-louças, tubos em cimento. etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T}¡VI�¡¡

Preferir os MO�AI[O� LElO é contribuir para o progresso de TAVIRA

Indústriç¡ Tavirense

PACN�CO'
TFiVI'RA

"
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Ãctividades

da Ca�a do Algarve
Sob a presidência dó sr. Dr.

José de Sousª Carrœsce e com

a presença do deputado pela
província sr. Coronel Sousa
'Rosal. especialmente con vida
do para apresentar algumas
considerações sobre a posição
do Algarve no II Plano de
Fomerrto, reuniu o Conselho
SuperiOr Re�Uonal da Casa
do' Algarve. em duas sessões
seguidas. tendo deliberado:
,a) Activar a angariação de

fundos a favor da construção'
de um Jardim-Escola João de
Deus. em Faro; .

. b) .

actuar superiormente no

sentido de se poder aumentar
o rítrno das obras da constru

ção das Caldas de Monchi-
que;

'

..
'

c} irisisti.r· pela 'construçâo,
no Algarve. do projectado Ae
reporto alternante do de Lis
boà, sugerindo a sua integra
ção. se possível, na realização
do II Plano de Fomento;

el) solicitar facilidades e es

tímulos oficiais para o desen
volvimento da indústria hote
leira na província;
e) pedir a todos os municí

pios algarvios uma relação dos
problemas locais para cuja
solução os mesmos considerem
conveniente· a intervenção da
Cas.a 40 Algarve. em colabo
ração com as autoridades su-

periores da província; .

I) delegar na Comissão Or
ganizadora do III Congresso
Regional AI�arvio. já nomeá

da.,a escolha da comissão' exe
cutíva do mesmo congresso e

a' fixação da data em que este

deverá realfæar-se j
g) marcar a última terça

-feita de cada mês. às 21.30
horas. a partir de Outubro
próximo, pare, as reuniões nor
mais do Conselho Superior
Regional da agremiação.

Arrendam-se duas. com di
verso arvoredo e acomedações,
ramada. palheiro e forno. uma
em Santa Margarida e outrà
no Foja.
Nesta reda'cção s� informa.

I\rrenda-se
Uma propriedade com a área

de 16 hectares. nora e motor e

cinco ramos de árvores. no sí
tio da Campina. Luz de Tavira.
Quem pretender dirija":se a

José Amândio Mendonça Nu
neos. Poço das Figueiras-Mon ....

carapac,ho.

Comboio lusitania - Expresso
e carruagem directa Lisboa" Vigo

;

Comuníca-uos a c.- P. que de 1
de Julho até 2 de Outubro do cor

rente ano, o comboio eLualtânla
-Expresaós ae efectuará dtària
mente.

. Iuforma-nos mais aquela Com
panhia que desde 16 de Junho a

'carruagem do serviço ínternacío
nal que actualmente circula entre
Lisboa fl. Vigo, passará a circular

.

entre Lisboa e Corunha, enquanto
ae mantiver a hora de verão, com'
o aeguínte horãrio: ,

Lisboa (Santa Apolónia), parti
da às 8-32 e chegada às 23-40. Co
runha, chegada ás 22-15 e partida
à88-00.

Propriedade
Arrenda-se no sítio do Va

longo - Conceição de Tavira,
toda a propriedade denomina
da «Quintas das Bonitas».
Propostas a Esperança Peres,

Cruz. Ruá:Marques da Silva.
46-2.o-Dt.o - Lisboa.

rlrrenda-se
Uma courela de terra de se

mear. com di verso arvoredo.
.

no sítio do Alvisquer, COD,:"
'ceição de Tavirã.
Aceita propostas Marina

Peres Fernandes. Praça Dr.
António Padinha, 2 � Tavi

.

ra. Reserva o direito de não
aceitar caso não convenha,

Alfarrobeiras e Fi¡ueiras
Vendem-se os frutos pen- I

dentes das árvores existentes
na fazenda «Cova do Negro»,
no sítio do Pera Gil. e fazenda.
anexa, sendo a .colheíts dos
frutos feita por conta. do com-

prado� I

.

Entrega r propostas nesra

Redacção.

ARRENDA-SE
Uma courela de fazenda.

com sequeiro e regadio. no SÍ
tio dó Arrais. (ondas) com di-
verso arvoredo.

,

Tratar com Maria Virgínia
da Conce ição Mendonça
Luz de Tavira. '\

.

As praias e outras belezas
naturais do Algarve me

recem ser vistas
A C. P., cem 08 8eU8 comboios

correios, comboi.os 8en:Iidirectes
(08 conhecidos «rápidos» do AI-'
garv:e) e à8 novas automotora8

p08tas hã me8es a circular, en

contra-se à di8posição d08 que an
seiam por conhecer. esta linda
província do extremo 8ul do País.
Conheça a 8ua Terral Conheça

o. belo Algarve 1
I

A Casa que emprega sempre nos seus

trabalhos produtos e aparelhagens de
qualidade, apresenta o último progres
so na permanente.

Instituto' de Beleza Cardoso
TELEF. ISO

Rua da 'iberdade, 18-).°- nUIRA ,

Permanente Neutra e Permanente Frio.
................................�ND����aæ���Rm�·�,

R.

ANÚNCIO

I FEIRA FRANCA
na Conceição de Tavira
no dia '15 dez ¡¡gosto dez 195;

I Concurso Pecuário, Feira de Gados, Barracas,
Quinquilharias, etc. - A' noite: Baile, Varieda,:"

des, Artistas da Rádio, Fogos de I\rtifício

Pela primeira vez se realiza�á nesfá freguesia a sua feira anual'

A Junta de Freguesia

"

••••••••••••••••••••••••
•• •

,1 Notícias Pessoais 1
• •
•••••••• ••••••••

Aniven;;irios

I

Fazem anos :

Hoje - D. Maria Amália Falcão
Padinha de Castro Sousa, D. Ma
ria Celeste Picoito Lindo Nobre.
Lopes e o menino Armando Filipe
Corvo Bandeira.
Em 4 - Sr8. Major José Rogélio

da Palma Vaz e Arnaldo da Con-
ceição Víegas. ,

Em 5 - D. Maria Manuela Este
vens," menina Ana Lúcia Cansado
de Far-ia Mar-iz.D. Maria Cristina

Araújo-e 08 sra. João Jose Barão
Pacheco, Manuel Pires Mateus e

Vivaldo Américo d08 Reis, e o

menino Luis Manuel Padinha Ro-
8ado.·

..

,

Em 6......, Sra., J�quim R08a Con
ceição e Manuel Rodrigues.
Em 2 - Sr. J!;l8é Augusto Lopes

Rodr-ígues. ". ,

Em 8,,-MeninaAna Maria Bran
quinho da Sj.J:ya, menina Maria
Célia Raimundo e o sr. António
do CarmoRíbetró=vêtor. . .

Em I} -D. Marta Bngràcía 'Pe
reira, D. Carmern Fernandes Ca8-
tim Ftgueírédo; D. Amabilia Luísa
Relvas Cor-reta/e 08 8r8. Florimun
do das Chagas BoHqueime, J08e
Ventura d08 Anj08 Palmeira e

J08é Maria Valentim.

Partidas e Chegadas

Depois de ter passado
.

algum
tempo nesta cidade com sua espo
sa e filhinho, regressou a Mafra
o nOS80 éstimado assinante sr.

Tenente Francisco António Mar
tins Vicente,

- Acompanhada de sua mãe e

filha MIe. Maria Manuela Tavar-es
Galhardo, encontra-se em Tavira,
onde veio passar algum tempo a

nOS8a conterrânea e assinante sr.8
D. Maria Aline Tavares Galhardo,
residente em Lisboa.
- Com sua famífía encontra-se

passando a época balnear na sua

vivenda �Ca8a' dos Arc08», 'na

praia de Monte Gordo, o nOS80

prezado amigo sr, Dr. Armando
Cassíano, distinto professor do
Liceu de Faro.
- Com 8ua família encontra-se

passando as feria8, na praia de
Monte Gordo;' o n0880 prezado
amigo e conterrâneo sr. Eng. Rui
Ferreira, residente em Lisboa,
-,- Deu-nos oprazer- da sua visi

ta, o n08SO conter-râneo e velho
amigo sr. Manuel Jose Leiria que,
com sua esposa veio passar- uns
días nesta cidade.

- Encontra-se na sua quinta de
Bernardinheiro, pasaando a época
calomsa, o nmlsó. prezado amigo
e Ilustre conterr-âneo sr. Capitão
António Pedro' de Brito Aboim
Vila Lobos, re8idente em Lisboa.
- �egres80u' de Li8boa o sr.

Comandante Henrique8 de Brito.
- Com curta. demora deslocou-

-8e ao norte do'País o 8r. Silverio
Pilar, n08so,prezado conterrâneo
e a8sinante.
- No gozo de ,feria8 encontra-8e

em Tavira a 8r.'" D. Maria J08é
Gago Viega8, estudante da Univêr-
8idade de Li8boa.

.

- Tilllibém 8e encontram nesta
cidade, passàndo a8 férias a8 8r.a•
Dr.a D. Maria João Correia, medi
ca d08 H08pitais Civi8 de 'Lisboa,
e D. Maria do' Carmo Palmeira.
profe880ra oficial em Messine8.
- Depois de uma vi8ita a 8eus

'pai8, retirou para Li8boa a 8r.a D.
Maria da Encarnação Ca8telo
Branco.
- Em viagem de ·turismo pelo

país, s�guiram os e8tudantes srs.

Luí8 Eduardo Passos Correia e·

João Pe88anha.
- Com 8ua família encontra-se

nesta cidade o ,sr. Dr. Manuel Sa
bino da Costa Trindade, nosso

amigo e assin,ante residente em'

Lisboa.
Registo dtl Nascimi'nto

No pa8sado dil;!. 21 de Julho, foI
:regi8tado na Conservatória do Re-

. gi8to Civil desla cidade,.um filhi
nho do sr. Mailuel Abílio H.odri
gues de Sousa. agente comer

cial e de sua, etlp08a sr.a D. Mljlria
Laura dos Sant08 Rodrigue8 de
Sousa. .:·H

O neófito, que recebeu <> nome
de Edmundo 'Rodrigue8 de Sousa,
foi apadrinhado pela avó paterna
8r.a D. Flàvia da8 Dore8 Rodrigue8
de Sousa e pelo sr. Edmundo Bar
tolomeu d08 Sant08, chefe de pu
blicidade do jornal «A Voz».

C�sam"nto

Teve lugar no pa8sado dia 22 de
Julho, na igreja de Santa Maria,
de8ta cidade, a cerimónia de ca8a
mento da sr.8 D. Maria Catarina
Ram08, com o 'n08S0 conterrâneo
8r. Elvino Manuel Leal, filho da
8r.a D. R08a de Je8us C08ta e do
8r. J08e Leal.
Paraninfaram o acto, por parte

da noiva, a8 sr."' D. Glória de
Mendonça Faria Palmeira e ]J.
Guiomar R08a Chaga8 Pereira, e,
por parte do noivo, a 8r." D. R08a
de Je8u8 C08ta e o 8r. Manuel Car-
108 Guerreiro.

No pa88ado dia 30 de Julho cele
brou-8e em Faro, na Igreja Paro
quial de São Pedro, o ca8amento
da 8r.a Dr.a D. Mariete Mercê8 de
Oliveira Bomba, proprietãria e

Sociedade Orfeónica Praias Portuqueses
.- . .._--

Nesta colectividade efec
tuou-se ontem. na sua magní
fica espral1ada, um bs íle. pro
movido por uma comissão de
sócios.
Foi abrilhantado pelo Con

junto Musical Terpsicore.

praias'de marav-ilha

Portugal, no dizer das pessoas
viajadas, possui praias de incom
parável encanto e das mais belas
da Europa.
Praias portuguesas, praias de

maravilha!. ..
É injustificável que V. Ex," não

conheça ainda todos esses tesou
ros turísticos da nossa terra:
Pr-aia=da Rocha, Figueira da Foz.
Nazaré, Praia de Santa Cruz, Ofir,
Póvoa de Varzim, Sines, Moledo
do Minho e ... tantas outras!. ..

.

Se se decidir a viajar, o cami
nho de ferro e os respectivos ser

-v iços combinados de camiona
gem facultar-Ihe-ão uma cómoda
e módica deslocação.

directora do Externato Masculíno
desta cidade, filha do sr. José Vi
cente Bomba e dà 8r.a D. Maria da
Glória de Oliveira Bomba, [à fale
cida, com o sr. Dr. Álvaro Augus
to Gomes, digno Conservador do

Registo, Civil, em Loulé,
Foram padrinhos, por parte da

noiva, seus irmãos, sr.a Dr," D.
Maria da Glória de Olíveír-a Bom
ba e Dr. Ofélio Máximo de Olivei
ra Bomba, medico veterinário mu

nicipal deste concelho e, por par
te do noivo, seu irmão P," Céaar
Augusto Garcia.

.

Em casa dQ8 pais da noiva foi
servido a numerosos corrvtdados
um f.iní8simo copo de àgua forne
cido pela pastelaria Gardy, de,
Faro.

.

08 noivos fixaram resídêncla
nesta cidade.

GATO
Branco e preto desapareceu,

tendo por característica a catr

da preta com a pon ra branca.
Dão-se alvissaras a quem o

entregar nesta Redacção.

Os Caminhos de FerroNecrologia

José Bernardo de Mendonça Júnior ,

e as praias portuguesas
É chegada a altura de V. Ex.s

poder ir desfrutar as delícias das
maravilhosas praias portuguesas.
A C. P. encontra-se para tal

efeito à sua disposição permitin
do-lhe a deslocação' a preços mó
dicos a muitas dessas pr-aias, seja
com utilização excluaiva da via
ferrea, .ae]a com recurso adicio
nal à camionagem afluente.
Os serviços Infor-mativos da C.

P. elucidarão V. Ex," sobre horà
rios e .preços,

Faleceu ontem na sua [resí dên
cia, para onde fora transferido do
Hospital da Misertcór-dta desta ci
dade, onde há dias. se sujeitara a

uma meltndrosa intervenção, o

sr. José Bernardo de Mendonça
Júnior, proprietário, resídente em
Tavira..
O falecido que contava 65. anos

de idade, deixa v íúva a sr.a D . .10-
, sefa da Conceição Nunes,' era pai
do sr. Tolentino Bernardo de Men
donça Nunes, aspirante de finan

ças, sogro da sr.a D. Maria Helena

Marques Picoito de Mendonça e

avô do menino Abel Picoito de

Mendonça.
O seu funeral r-ealiza-se hoje,

pelas 18 horas, para o Cemitério
Mqnicipal.

.

A família enlutada endereçamos
sentídos pêsames.

o «Povo Algarvios vende-se

em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

TAVIRA

SEXO MASCULINO
(Alvará n.O 1196)

�nsinó Primário (La 2.8, 3.8 e 4.8 classes)
¡¡dmissão aos lh.:ezus

rusipo licezal (1." e 2.° ciclos)

Recebem-se inscrições até 12 de Setembro; depois
dessa data as matrículas estão sujeitas a multa.

A Directora e Proprietária
'

IMariete 'Mercês de Oliveira Bomba
(Licenciada em filologia Germânica)

HHffi¥iifuHMS 4 "",E

(Antigo Colégio Tavirense - Alvará 822)

I
Borda d'flgua da t\ssezca-Telf. 79-Tt\VIRfl

(com frente para o rio)

SEXO F�MININO
Direcção e propriedade: Deborah dos Santos Pinto Calapez

rnsino Primário (I.a, 2.8, 3: ez 4: classezs)
fldmissão aos Licezus

rnsino licf2al (1.0 ez 2.° ciclos)
Às inscrições tealizam-se de 1 a 10 de Setembro; a partir
desta data e até 15 de Outubro. estão sujeitas a multas.



A produç�o e o preço

da
.

elcctelcldade

DsslnaI o. «lOUD Aloanio»

Conceição
Reuniram-se há dias. na sededa

Casa do Povo desta freguesia. to
das as entidades locais, propríetá
rios e comerciantes, a fim de se

estudar a possibilidade de realtza
ção de uma feiro anual neata fr'e
zueaía a qual terá lugar no dia 15
de Agosto. de cada ano. uma vez

autor-izada pela Câmaira M unici-
pal de' Tavira. ¡

,

Ponte do 'Almargem - Inicia
rura-se os irabalhos das fundações
para a construção da nova pon te
Robre a ribeira do Almargem, no
limite desta freguesia - C.

LUz de Tavira

Promovido pela Soctedade Re
creativa Musical Luze.nse realiza
-se belie um grande festival des
'porttvo. e recreati vo.
As 18 horas - Encontro- de fute

bol entre as equipas do Grupe
Desportivo da Luz e Peares Fute
bol Clube, de O'Ihào.
Á noite-Dancing na esplanada

abrilhantado pelo conjunto cOs

Panças», de Olhão. - C.

Arrenda-se
Uma prop'riedade junto à

estrada nacional, sítio da: Ca
tiva, na freguesja da Concei
ç�o. Quem pretender dirija-se
a João Maldonado, em Cacela.

l\rrcznda-se
·A propriedade de «Mira

Flores», no sítio da Capelinha,
que consta de terras de, semear,
alfarrobeiras, oliveiras, amen
do.eiras e· diverso. arvo.redo.,
casas de habita.Ção, ramadas,
palheiro e po.ços d� boa água.
Tratar Co.m Rosa Centeno,

Rua Dr. António Cabreira,
- Tavira.

Arrenda - se
Pro.priedade na Luz de Ta

vira, constando. de terras de se

m.ear de sequeiro e pequeno re

gadio., bastante arvoredo. e de
pendências co.mpletas.
Tratar co.m o solicitado.r Jo

sé Luís Cesário - Tavira.

ARREND·A-SE
Uma propriedade no. sítio

da Igreja, Co.nceição de Tavi
ra, que consta de terra de se

mear com amendoeira$, figuei
ras, alfarro.beiras e o.liveiras.
Ho.rta, também no. mesmo

sítio, com casas de moradia e

diversas dependências, com

nora e mo.to.r, t"nques e leva
das.
Arrenda-se em conjunto Qu

separado.
Tratar na Pastelaria Veneza

-·Tavira.

VENDEM-SE
Uma casa na Rua Dr. Par

reira n.8 36, co.m chave na mão,
que consta de 1.0 andar e ré.s
do. chão..
Outra na Rua 4 de Outu

bro n.Ó 26.
E o.utra na Rua das Freiras

n.O 25.
Quem pretender dirija-se à

Rua Dr. Parreira n.o 36, em
Tavira.

POVO ALGARVIO
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Pela Cidade
4

,

E
JÁ um Íugar comum muito repisado a afirmação de que a

riqueza de um país se pode medir pela quarrtidad e de
energia à sua disposição, Os
melhores dotados são os que II J J

. III ... I enconrraram no seu subsolo. por. ushno

Eontes de 'energia abundante, car-
"

vão e petróleo, e tem-se visto. o esforço gigantesco. com que to.
dos eles buscam pricipalmente os recursos deste último combus
tível. Os exemplos da França pelos verdadeiros trabalhos de
Hércules, que efectua no Sara e de outros países, que levam já
adiantado.s os prepararivos para o extrair do fundo. do mar, aí
estão a confirmar o asserto. E
a verdadeira corrida à energia
nucleal, que vai travada com

. dispendiosas prospecções de
minérios indispensáveis à sua

obtenção e as experiências pa
ra a obter a mais baixo preço.
dominam o panorama das ac

tividades mtm.d.íais.
Em Po.rtugal, não. Hcãmos

de braços cruzados e já encon

tramos petróleo, com relativa
abundância, em Ango.la �. fa
zem-se e preparam-se sonda
gens'noutros pontos do Ultra
mar e até no Continente. Sem
prejuízo delas e dos progressos
já verificado.s na prospecção
de m in érios para 'obter ener

gia nuclear e nas instalações
primordiais da sua produção
seguimos o rumo dos outros

países, procurando energia nos

rios que cortam os nossos ter-

ritôcíos. .

Referindo apenas os apre
veítamentos continentais, po
demos registar corn justificado
jubilo. os resultados obtidos,
que em nossa opinião dom i
nam ps benefícios da política
de r e s s u r g im e n t o efectuada
nos últimos três decénios. A
abundância de energia pressu

põe ev idenremento o seu bara
teamento. e na medida em que.
observamos o preceito. servire
mos o interesse público.
A este respeito, o sr. Minis

tro. da Economia na sua últi
ma conferência de Imprensa
deu-nus alguns, esclarecimen
to.s úteis, que merecem sel'

destacados da larga exposição.
que fez sobre numero.sos aspec
tos da eco.nomia do. País.• As-
,sim, disse-nos que pOSSIvel
mente em Ago.sto será inaugu
rado o aproveitamento do. Pi
cote, no· Do.uro., o. maio.r em
preendimento. nacional de pro.
dução. de energia e que· se ini
ciaram com antecipação. as

obras do 2�o escalão, em Mi
randa do Do.uto.. Também
anuncfou Sr inauguração do.
aproveitamento de 'Paradela,
bacía do Cávado - uma das
maiores barragens mundiais
de en.troncamento - e a mais
elevada do seu tipo. E anun

ciou ainda a entrada em tegi
me de ensaios �o mês dé·
Ago.sto da central térmica de
Gondo.mar, co.mplemento dds
aproveitamentos hidráulico.s.
Mercê destas realizações, a

. electrificação de Trás-o.s-Mo.n
tes e do Baixo. Alentejo. e AI.;;
garve prossegue em ritmo ace

lerado. e o. distrito de Viana
do Cs_stelo. verá sanadas as

deficiên.cias d o. seu abasteci
mento de energia eléçtrica.
Por outro. lado., vão ser re

vistas as tarifas de Lisboa
prevendo-se que o kwh baixa
rá a um escudo. para o.s co.nsu

midores po.bres e o 2.° escalão
para 1$30, quer dizer $20 cen

tavo.s 11 menos.

P�evê-se também. redução
no.s preço.s da energía para
co.ncelhos do.'distrito de Lisbo.a
e reajustamento. das. tarifas
para Uso.s co.merciais e baixas
no preço da energia do. sul do.
Tejo.. O Dr. Ulisses Cortez
deu co.mo. co.mplemento. destas
informações a indicação, cujo.
significado. não é preciso. pôr
em relevo, de que cerca de 20
por cento da pro.dução. to.tál
de energia (em númerosxedo.n
dos 500 milhões de 'kwh) se

destinam, a baixo. preço, para
utiJização. industriare que este

número tende a aumentar em

consequência das no.vo.s pro.
gramas de industrialização..

Cine-bplauada -Espectá�
culos da semana:

Hoje, apresenta para maio
res de 12 anos, um 'filme de
aventuras tão gprande como. ·0

Himalaia: O Cl!Pitão Hero.ico;com Richard Egan e Ray
mond Burri.
Quarta-feira, para maIozes

de 17 anos, uma ardente e co

movedora história de amor,
Um Só Desejo, cçm os gran
des artistas Anne Baxter, Ro.ck
Hudson e Julie Adams. Em
complemento, emocionante es

pectáculo de amor e aventura,
4 Espingardas em Fumo, com
Ro.ry Calhoun e Colleen
Miller,

fi

livspital da 'Misericvrdia
Serwiço.s cl ín icos durante o mês
de Ago.sto:

'

Enfermal'il;ls -Srs. Drs. Jor
ge Correia e Go.nçalo. Pessa
nha.
Consulta Externa - De i a

1.5, sr. Dr. Jorge Coereia, às 'J
horas ; de 16 a 31, sr, Dr. Gon,-
çalo Pessanha, às 17 horas.

.

Çirúrgi« ,Geral- Co.nsulta
em 9 e 2�, .Sl'S. Drs. Fausto
Cansado e Renato. Graça.
Profilaxia Men ta1- Con

aulta em 23, sr. Dr. Manuel
da Silva, às 14 horas.

.

Oftalmologia -,Conswlta em

10, sr, Dr. À. May Viana" às
:1;0 horas.

Foram opeeados no passado:
- dia '26 os seguintes doentes i

.

D. Maria da. Es.trela Pereir.a
Gabriel, Tavira; D. Odília da.
Encarnação dos·Santo.s, Tavi
rai sr. Antóilio de So.usa Pa
deiro., Conceição.; sr. José B.e:r
nardo. Mendonca Júnior, Ta
vira; D. Isabel Ribeiro do
Carmo. Pessanha, V. R. S. An.
tónio.,; D. Maria Rufina do'
Nas�imento. Pereira, Tavjra;
D. Mada Adelaide da Con
ceicão. Santo.s, Tavira; :D. Ma
riana Lo,pes Calvin'ho.. Mo.nte
Ghrdo; D. Maria d.e Lourdes
Silvestre, Tavira; D. Maria
Jo.ana, Santa Maria.

•

farmácia de ser�iç()-Es.tá
de serviço urge l'lte , durante a

presente semana, a Fa,rmá,cia
Sousa ..

Arrendam�se
As· seguintes propriedades

de J o.sé A. C. Marques:
Mo.rgado, na· freguesia da

Co.nceição de Tavira, na sua

to.talidade . Qu dividida em 2

partes; .

Paú!, no.' sítio da Asseca-:
Santo Estêvão..
Recebe pro.po.stas até �1/7/58,

o. propretário, na sua residên
cia, Rua Go.nçalo. Velho., 8
- Tavira.

Arrenda-se
Uma ho.rta no sitio. do Pi

nheiro. dá freguesia da Luz,
com duas notas com abundân
cia de água e diverso. arvoredo.
Dirijir propo.stas a Jacinto

Custódio. - Luz de Tavira.

Ar·renda ..se

Uma pro.priedade no. SlUO

de Amaro Go.nçalves - Luz,
de Tavira.
Co.nsta de terra de semear

Joe sequeiro. e regadio., co.m·
duas 'Q.o.ras, uma co.m mo.to.r e

a o.utra co.m engenho. de ferro,
diverso. arvoredo e casas de
moradia co.m todas as depen
dências.
Tratar co.m Joaquim Gaspar

Gonçalves-Rua das Olarias,
n.· 21 - Tavira.

Às classes de ginástica
do «Náutico» de Vila Real

d

CONSTITUIU um espectá
, culo bastante agradável,

seguido sempre com o maior
interesse, a panada de grnâs
tica que o Clube Náutico de
Vila Rea.! de Santo Antóni@
trouxe até nós na noite de 27
de Julho., colaborando. gentil-
'mente na festa que a Banda
.de Tavira real izou no. Parque
Municipal desta cidade .

Às classes de ginástica, em
número de cinco, profícierrte
mente dirigidas pelo seu ins
trutor sr. João. Ilídio. Setúbal,
exihiram-se com inexcedível,
aprumo, em perfeita coorde
nação. de movimentos, deno
tando a excelente preparação.
dos atletas e as muitas horas
de canseiras, de preserverança
e de construtíva von tade pa ra
se atingir tão elevado fim.
Podemos destacar n e sta exi

bição. .a classe infantil, . ginas
tas de palmo e me io, mas mui
to. anchos dos seus papéis, que
provocaram ha público sorri
sos de terna simpatia; a clas
se, de senhoras em ginástica
rítmica coordenada com mú
sica; as per igosos saltos de
plinto e mortais e os traba
lhos em paralelas, estes or ien
tados pelo. sr. Manuel de Oli
veira.
Po.de orgulhar-se. a' Vila

Po.mbalina das classes de gi
nástica do seu Cluhe Náutico,
que a ho.nram sobremaneira
onde quer que Se apresentem
e que estão construindo os ho
mens vigorosos e de mente sã
que hão-de gizar o seu zíso
nho futuro..
Em nome da Direcção da

Banda �e Tavira, quê nos fez
seu pOfta:'vo.z, no de todo.s os

seus elementos e também em

no.sSo.
�

nome, o. «Po.vo Algar
vial» agradece publicamente a

co.labo.ração. dispensada áquela
Banda pelo Clube Náutic0 de
Vila Real de Santo António.,
através das suas classes de gi,;.
nástica, a quem felidta, inci
tando o. seu grande animado.r,
sr. Jo.ão Ilídio. Setúbal, a pro.s
segQ.ir sem desfalecimento na

sua g�nerosa cruzada.

Arrend'a-se
Uma propriedade denom,i

nada Ca.sa Alta, em Santa
LU2:ia -'- Sant'!ago - Tavira,
que consta de t�:tas de semear

de sequeiro e regadio., Co.m ár:'
vores, casa para caseiro. e de
pendências.
Aceitam-se propostas em car

ta fechada dirigidas a Jólia de
Almeida Po.nce - Avenida da
Rep.ública, 46 - Olh�o..

DESPORTOS
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Começou a Volta a Porlugal

Ontem. às 21,30 horas, teve inicio.
na Pista do Estádio José ·AlvaJade,
a maior prova do ciclismo portu

, guês, mas, só hoje é que a grande
-

caravana, composta de /'lO cícltstas,
250 acompanhantes, 54 automóveis,
12 motocicletas e 4 camionetas en- .

cherão as noasas estradas,levando
de terra em terra a grandeza e a

vibração das I'rrandes competições,
desportivas,
Tavira receberá a caravana no

'

próximo día 1. na Pista do Campo
de Jogos do Ginásio C. de Tavira,
onde a sua chegada està prevista
paraas 12,25 horas. Os ciclistas par
tirão no dia seguinte, para a Praia
da Rocha, às 8 horas,
Rei-na o maior entusiasmo pela

chegada da caravana e os prémíos
que. na sede do Ginásio C. de TaY-i
ra têm sido recebidos. expressam
bem o Intereese- da noasa.cídade
pela grande competição.

.

A caravana do Ginásio é compos
ta peles directores: Dr. Eduardo.
Mansinho e Liberto Conceição; me
cânico, Humberto Corvo; massa

gista, Leonardo dos Santos ; moto-:
ristas dos 2 carros de apoio, Palma
Horta e Alexandre Mealha. e pelos
ciclistas, Jorge, Sérgio, Inácio, AJ
cíde, Mangas, Bárbara e Herminia.
Boa sorte, rapazes r·

.

'.

Desportivo 2, - Estrela, 1·'
No. encontro. de futebol que ae

realizou no pretérito domingo no

Campo de Jogos, do Ginásio C. Ta-:
vira. o Desportivo Tavirense ven
ceu e Estrela D. Olhanense, por
duas bolas a uma.

.

. .

Sob a arbitragem do sr. Eduardo
Galhardo, as equipas alinharam:
Tavirense: januàrio, Fausto, Dias

e Juliano; Janica e Domiense; Isi
doro, Barreta, Patrão, Viegas e

Quita. '

Estrela Olhanense: .!\1artins. Sil
veira, Palma e Adriano; João Fran
cisco e lsidoro; Puskas, Paixão,
Constantino, Calvinho·e Mànuel.

O jogo começou pràticamente
com um fortissimo remate de Pa
trão, que fez o. esférico passar jun
to á barra.
Depois, as jogadas repartiram-se

pelos dois meios-campos, sendo
a equipa local a que mais ameaça
dora se mostrava. Aos 15 minutos,
as redes olhanenses estiveram em

perigo, quando Viegas à entrada
da grande área ¡desferiu forte
pontapé que, como na jogada ini
cial, pallso.u junto ao po.ste.
Finalmente aos 22 minutos o Bes�

portivo passou a ven.cedor: toque
de Barrela para Patrão que não obs
tante a o.posiçãode dois adversàrios
,bateu Martius pelá primeira vez.
Aos 15 minutos do segundo tem

po 2-0 .. Domiense na linha média
recebeu a bo.la, tintou um adversà- .

rio e endosso.u-a'a PatPão que bl'l
tendo a defesa contrária fez o seo,
gundo golo da sua equipa.
Aos 35 minuto8,a equipa visitante

reduziu a difereaça, na sequêacia
de um livre próximo da grande
àrea, que João Francisco aprovei
tou para estabelecer o ·Fesultado
final. _

A arbitragem do sr. Eduardo Ga
lhardo deixou muito a desejar,
não se sabendo impor no campo..

Nobre &: Conceiçã()

li prejuízo total a aquisição de relógio
que não· seja de marca garantida!

AS m a rCa S·· Omeaa, Zenith, tDn�ines, Breitling,
.

,Iisssot, �ortebert, Rureus, �erDines,
Rmuria, Drgus, Bska, Uieroines, �amu, Zinal, Re[or�, DOHB,
�ukei, Zotu, Hertio, Sulo matou, White Stair, WateH, �Drel, Linroln,
Rm�u, �aunu, LareH, Mila, Iellioos, L8Rli!, Janus, Heloisa e Dlma

Ourivesar·¡a Mansinho
TAVIRA

Esta casa to.ma IAteira responsabilidade em qual
quer relógio. que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não. oferecem con

fronto. com os de outra casa, em virtude das suas

CQmpras serem efectuadas em co.ndições vantajosas

L6
Urt t +

Encontram-se ii venda na

sI


